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RESUMO

As doenças transmitidas por alimentos (DTA) são causadas pelo
desenvolvimento de microrganismos patogênicos, tornando o uso de
conservantes essencial para inibir seu crescimento. No entanto, o
consumo de conservantes químicos pode ter efeitos tóxicos e
carcinogênicos. Os antimicrobianos naturais, como as bacteriocinas
produzidas por bactérias ácido lácticas (BAL), são uma alternativa aos
conservantes químicos. Quando não são completamente caracterizados,
esses compostos são convencionalmente denominados de substâncias
inibidoras do tipo bacteriocinas (BLIS). As bacteriocinas têm um espectro
de ação variável e podem ser inativadas por enzimas proteolíticas em
alimentos com alto teor proteico. Para melhorar sua estabilidade e
biodisponibilidade, podem ser utilizadas técnicas de encapsulamento,
como a encapsulação em lipossomas. O objetivo foi veicular as BLIS
produzidas por Latilactobacillus sakei em lipossomas sintetizados a partir
de lecitina de soja desengordurada com diferentes concentrações de
fosfatidilcolina. A cepa de L. sakei foi inoculada em meio de cultura Man,
Rogosa and Sharpe (MRS) e cultivada sem agitação a 32,5 °C por 96 h.
Após centrifugação, o sobrenadante contendo a BLIS foi purificado
parcialmente com sulfato de amônio 85% e ajustado para pH 6,0. A BLIS
foi encapsulada em lipossomas de fosfatidilcolina pelo método de
hidratação de filme fino, utilizando lecitina de soja desengordurada com
concentrações de 45, 70 e 95% (m m ) de fosfatidilcolina, denominadas
de LSD45b, LSD70b e LSD95b, respectivamente. As amostras foram
caracterizadas por diâmetro hidrodinâmico, índice de polidispersão (IPD),
potencial Zeta e atividade funcional da BLIS. A atividade antimicrobiana
da BLIS foi determinada frente a Escherichia coli pela técnica de
macrodiluição. Na caracterização, os lipossomas contendo a BLIS
apresentaram maior diâmetro hidrodinâmico que os lipossomas vazios,
indicando a encapsulação da BLIS. As amostras apresentaram baixa
polidispersão, indicando homogeneidade de tamanho. Todas as amostras
apresentaram carga superficial negativa e somente a amostra LSD45b
apresentou potencial Zeta superior a 30 mV, estabilizando o lipossoma na
solução coloidal. A atividade funcional da BLIS aumentou quando
encapsulada em lipossomas. A amostra LSD45b apresentou melhor
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desempenho com potencial Zeta de 33,98 mV, carga superficial negativa,
atividade funcional de 87,02% de inibição, IPD de 0,33 e diâmetro
hidrodinâmico de 3,54 µm. Isso demonstra potencial para continuidade
das investigações e análises de estabilidade visando a aplicação direta no
alimento.
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